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ALTRUÍSTAS OU MASOQUISTAS AS DECISÕES DA
DESEMBARGADORA NELMA CELESTE SARNEY?

Depois de três derrotas consideradas impostas pelo Palácio dos Leões - quando concorreu/ foi derrotada na
natural pretensão de chegar a Presidência do TJ-MA - a desembargadora Nelma Celeste Sarney decidiu/
segundo sua interpretação com arrimo na Constituição Federal em favor dos deputados governistas que
assinaram o Mandado de Segurança.

No mesmo dia/ a desembargadora Nelma Celeste Sarney revogou a própria decisão/ permitindo ao grupo em
oposição ao governo presidir a Comissão de Constituição Justiça em razão da conexão das ações - mesmas
pessoas/ causa de pedir - para o desembargador que anteriormente recebeu/ não decidiu sobre a causa que
envolve o grupo do sobrinho Para Figueredo.

O Código de Processo Civil/ artigo 144/ incisos elenca as causas de impedimentos. As fiigranas jurídicas que
envolvem o Regimento Interno da Assembleia/ as interpretações sobre os impedimentos do CPC atestam que a
melhor decisão é aquela entre os membros do Poder Legislativo.

O Presidente do Poder Legislativo/ Othelino Neto já delarou publicamente que a Assembleia não será
instrumento para criar impecilhos ao Poder Executivo. A eleição que envolve a Presidência da CCJ foi
considerada em absoluto respeito ao Regimento Interno pelo Presidente Othelino Neto.

"Registro a decisão da des. Nelma Sarney de revogar liminar por ela concedida invalidando a eleição do
comando da CCJ da AL, que ocorreu em absoluto respeito ao regimento interno. Com isso a magistrada desfaz
uma infevida invasão a um assunto interno do Poder Legislativo".(Othelino Neto/ Presidente da Assembleia
Legislativa do Maranhão)

A judicialização da questão em comento é desnecessária/ invasiva/ provoca desarmonia entre os Poderes/ atrasa
os trabalhos da CCJ - os deputados governistas não comparecem/ provocam falta de quorum. O "Carnaval
Denorex" - parece/ mas não tem - servirá para isenta reflexão geral?
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OTHELINO NETO COMENTA REVISÃO DA DESEMBARGADORA
NELMA CELESTE SARNEY

O presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão, deputado Othelino Neto, comentou a decisão da
desembargadora Nelma Sarney, do Tribunal de Justiça do Maranhão, que emitiu nova sentença tornando sem
efeito uma decisão dela própria, na qual anulava a eleição para o comando da Comissão de Constituição e
Justiça da Assembleia Legislativa.

“Registro a decisão da des. Nelma Sarney de revogar liminar por ela concedida invalidando a eleição do
comando da CCJ da AL, que ocorreu em absoluto respeito ao regimento interno. Com isso a magistrada desfaz
uma indevida invasão a um assunto interno do Poder Legislativo”, disse o presidente.

“Ao reconhecer a prevenção de outro desembargador para o caso, ela ratifica o princípio constitucional do juiz
natural e ainda coloca por terra uma provável tentativa de burlar o sistema de distribuição do Tribunal de
Justiça do Estado do Maranhão”, disse o parlamentar.

“Manterei firme a minha posição de garantir a harmonia e a independência entre os poderes Legislativo,
Executivo e Judiciário”, finalizou.
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Nelma Sarney revoga decisão sobre CCJ da AL e Presidente
Othelino destaca reviravolta

25/02/2022 20:32:29

O presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão, deputado Othelino Neto (PCdoB), manifestou-se, na
manhã desta sexta-feira (25), em suas redes sociais, sobre a decisão da desembargadora Nelma Sarney de
revogar a liminar por ela concedida no dia anterior, invalidando a eleição para a Presidência e Vice-Presidência
da Comissão de Constituição e Justiça da Alema.

"A eleição do comando da CCJ da AL ocorreu em absoluto respeito ao Regimento Interno. Com isso, a
magistrada desfaz uma indevida invasão a um assunto interno do Poder Legislativo", disse Othelino.

O chefe do Legislativo afirmou, ainda, que ao reconhecer a prevenção de outro desembargador para o caso,
Nelma Sarney ratifica o princípio constitucional do juiz natural e ainda coloca por terra uma provável tentativa
de burlar o sistema de distribuição do Tribunal de Justiça.

Por fim, Othelino Neto ressaltou que manterá sua posição em defesa da independência entre os Poderes.
"Manterei firme a minha posição de garantir a harmonia e a independência entre os Poderes Legislativo,
Executivo e Judiciário".
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Após liminar revogada, Othelino diz que eleição na CCJ respeitou
regimento

Publicado em 26 de fevereiro de 2022 por gilbertoleda
Imirante

O presidente da Assembleia Legislativa, deputado estadual Othelino Neto (PCdoB), comentou nas redes sociais
a decisão da desembargadora Nelma Sarney, do Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA), de revogar liminar
por ela concedida que anulava a eleição para a presidência da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Casa.

Segundo ele, a escolha de Márcio Honaiser (PDT) como presidente do colegiado “ocorreu em absoluto respeito
ao regimento interno”.

“Registro a decisão da desembargadora Nelma Sarney de revogar liminar, por ela concedida, invalidando a
eleição do comando da CCJ da AL, que ocorreu em absoluto respeito ao regimento interno. Com isso, a
magistrada desfaz uma indevida invasão a um assunto interno do Poder Legislativo”, afirmou o deputado por
meio das redes sociais. 

Othelino também apontou uma possível tentativa de burla so sistema de distribuição do TJMA.

Ao despachar o caso, a desembargadora decidiu pela revogação da liminar anterior após tomar conhecimento
de que os advogados dos deputados que impetraram o mandado de segurança distribuído a ela também
protocolaram diversos outros mandados com o mesmo objetivo, e que o primeiro deles foi distribuído ao
desembargador José Jorge Figueiredo dos Anjos. Nelma determinou, então, que o mandado antes distribuído ao
seu gabinete seja encaminhado ao desembargador prevento.
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Nelma Sarney torna sem efeito sua própria decisão que anulou
eleição da CCJ da Assembleia

Publicado em 25 de fevereiro de 2022
A desembargadora Nelma Sarney, do Tribunal de Justiça do Maranhão, emitiu nova sentença, nesta sexta-feira
(25), tornando sem efeito uma decisão sua, tomada ontem (reveja), determinando a anulação da eleição para o
comando da Comissão de Constituição e Justiça da Assembleia Legislativa.

O fato gerou grande repercussão e estabeleceu-se como o primeiro caso da história política do Estado de
intromissão direta do Poder Judiciário em questões relacionadas ao regimento interno do Poder Legislativo.

A cunhada do ex-presidente José Sarney, cujo partido, o MDB, já estaria caminhando para selar apoio a
reeleição do vice-governador Carlos Brandão (PSDB), recuou após constatar, de acordo com ela, que vários
outros mandados de segurança, solicitando a anulação do pleito, haviam sido impetrados por deputados
estaduais ligados ao tucano.

“Deferi o pedido liminar com base no princípio do livre convencimento motivado e, principalmente, na
inobservância da regra contida no art. 58,§ 1º, da Constituição Federal de 1988. Urge ressaltar que, após o
deferimento do pedido liminar, tive conhecimento de fato novo, consistente no fato apurado no bojo do Processo
Administrativo n° 8383/2022, consistente na distribuição pelo advogado dos ora Impetrantes de diversos
mandados de segurança com o mesmo conteúdo, sem, contudo, informar tais fatos no presente mandamus.
Deve-se frisar que o fato decorreu unicamente da conduta dos advogados do ora Impetrante, que não
informaram a existência da prevenção, inobservando o princípio da cooperação previsto no art. 6º, do Código de
Processo Civil bem como a boa – fé objetiva (regra de conduta aplicável a relação processual)”, disse.

“Ante o exposto, e com fulcro na certidão que demonstra a impetração de vários mandados de segurança, fato
este que chegou ao meu conhecimento somente no presente dia, torno sem efeito a decisão que deferiu a
liminar e determino a imediata redistribuição dos autos ao Exmo. Sr. Des. José Jorge Figueiredo dos Anjos em
virtude da prevenção e por ser Relator do pretérito Mandado de Segurança n° 0803256-93.2022.8.10.0000,
tudo conforme teor da Certidão expedida no bojo do supracitado Processo Administrativo”, completou.

O caso será analisado pelo desembargador José Jorge Figueiredo dos Anjos, tio do deputado estadual Pará
Figueiredo, aliado de Brandão.

O deputado Márcio Honaiser (PDT) foi eleito para presidir a CCJ. Parlamentares brandonistas, apesar de
possuírem maioria no colegiado, questionaram a eleição afirmando ter havido desrespeito a regras contidas no
regimento da Casa.

Honaiser, que é aliado do senador Weverton Rocha, pré-candidato ao Governo pelo PDT, refutou as acusações,
informando que a eleição foi legítima e atendeu a todos os requisitos do regimento interno.

Como forma de dar pressão na Mesa Diretora, os deputados apoiadores de Brandão, desde a semana passada,



obstruíram as votações no Plenário, fazendo com que matérias importantes não fossem apreciadas e votadas.
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Revogação de liminar corrige indevida invasão a assunto interno do
Legislativo, diz Othelino

Por: John Cutrim
Data de publicação: 25/02/2022 - 15:04

O presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão, deputado Othelino Neto (PCdoB), manifestou-se, na
manhã desta sexta-feira (25), em suas redes sociais, sobre a decisão da desembargadora Nelma Sarney de
revogar a liminar por ela concedida no dia anterior, invalidando a eleição para a Presidência e Vice-Presidência
da Comissão de Constituição e Justiça da Alema.

“A eleição do comando da CCJ da AL ocorreu em absoluto respeito ao Regimento Interno. Com isso, a
magistrada desfaz uma indevida invasão a um assunto interno do Poder Legislativo”, disse Othelino.

O chefe do Legislativo afirmou, ainda, que ao reconhecer a prevenção de outro desembargador para o caso,
Nelma Sarney ratifica o princípio constitucional do juiz natural e ainda coloca por terra uma provável tentativa
de burlar o sistema de distribuição do Tribunal de Justiça.

Por fim, Othelino Neto ressaltou que manterá sua posição em defesa da independência entre os Poderes.
“Manterei firme a minha posição de garantir a harmonia e a independência entre os Poderes Legislativo,
Executivo e Judiciário”.
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Nelma Sarney revoga decisão sobre CCJ da AL e Othelino
comemora

por Jorge Aragão
25 fev 2022

Não durou 24 horas a decisão da desembargadora Nelma Sarney, do Tribunal de Justiça do Maranhão,
anulando a eleição da Comissão de Constituição e Justiça da Assembleia Legislativa.

Nesta sexta-feira (25), a própria Nelma Sarney decidiu pela revogação da liminar que havia concedido. A
desembargadora decidiu assim após saber que os advogados que impetraram a ação, ligados a deputados
estaduais do grupo do vice-governador Carlos Brandão, haviam protocolados outros mandados com o mesmo
teor, sendo que o primeiro foi distribuído ao desembargador José Jorge Figueiredo dos Anjos.

Por entender que poderia atropelar um colega, a desembargadora optou pela revogação de sua decisão. Sendo
assim, caberá agora ao desembargador José Jorge Figueiredo dos Anjos se posicionar sobre o assunto.

Othelino – O presidente da AL, deputado Othelino Neto, comemorou a decisão. Othelino destacou que não deve
existir uma interferência entre os poderes e que a eleição para CCJ, na sua opinião, ocorreu de acordo com o
regimento interno do parlamento.

“Registro a decisão da desembargadora Nelma Sarney de revogar liminar por ela concedida invalidando a
eleição do comando da CCJ da AL, que ocorreu em absoluto respeito ao regimento interno. Com isso a
magistrada desfaz uma indevida invasão a um assunto interno do Poder Legislativo. Ao reconhecer a prevenção
de outro desembargador para o caso, ela ratifica o princípio constitucional do juiz natural e ainda coloca por
terra uma provável tentativa de burlar o sistema de distribuição do Tribunal de Justiça. Manterei firme a minha
posição de garantir a HARMONIA e a INDEPENDÊNCIA entre os poderes Legislativo, Executivo e Judiciário”,
afirmou Othelino.

É aguardar e conferir, afinal o assunto ainda terá desdobramentos.
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Revogação de liminar corrige indevida invasão a assunto interno do
Legislativo, diz Othelino sobre CCJ

O presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão, deputado Othelino Neto (PCdoB), manifestou-se, na
manhã desta sexta-feira (25), em suas redes sociais, sobre a decisão da desembargadora Nelma Sarney de
revogar a liminar por ela concedida no dia anterior, invalidando a eleição para a Presidência e Vice-Presidência
da Comissão de Constituição e Justiça da Alema.

“A eleição do comando da CCJ da AL ocorreu em absoluto respeito ao Regimento Interno. Com isso, a
magistrada desfaz uma indevida invasão a um assunto interno do Poder Legislativo”, disse Othelino.

O chefe do Legislativo afirmou, ainda, que ao reconhecer a prevenção de outro desembargador para o caso,
Nelma Sarney ratifica o princípio constitucional do juiz natural e ainda coloca por terra uma provável tentativa
de burlar o sistema de distribuição do Tribunal de Justiça.

Por fim, Othelino Neto ressaltou que manterá sua posição em defesa da independência entre os Poderes.
“Manterei firme a minha posição de garantir a harmonia e a independência entre os Poderes Legislativo,
Executivo e Judiciário”.
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PONTO & CONTRAPONTO - Cassação de liminar abre espaço para
negociação na Assembleia
 

Uma liminar da desembargadora Nelma Sarney cassando liminar dela própria resolveu, pelo menos no campo
judicial, o ensaio de crise que tomou de conta dos bastidores da Comissão de Constituição e Justiça da
Assembleia Legislativa. A demanda judicial partiu da base governista, que tem larga maioria na Casa, e não
aceitou que o PDT tivesse o controle da CCJ por meio do presidente e do vice-presidente, deputado Ricardo Rios.
A desembargadora concedeu liminar desmanchando a eleição, mas logo em seguida foi alertada de que sua
decisão seria uma intromissão indevida nos assuntos internos de outro Poder, o que a fez escrever outra liminar
cassando a primeira e devolvendo o que o presidente do Poder Legislativo, deputado Othelino Neto (PCdoB
migrando para o PDT), avaliou como uma correção de rumo. O mal-estar continua, um pouco mais ameno, entre
a maioria governista e a Mesa da Assembleia Legislativa. Só que agora num outro clima, com amplo espaço
para o que há de mais eficiente em casos como esse, a negociação, que é a razão de ser da política e do
parlamento.
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Othelino Neto comenta revisão da decisão de Nelma Sarney

Nelma Sarney havia anulado a eleição, mas após a imprensa aperta, ela voltou atrás
Foto de João Filho João Filho

O presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão, deputado Othelino Neto, comentou a decisão da
desembargadora Nelma Sarney, do Tribunal de Justiça do Maranhão, que emitiu nova sentença tornando sem
efeito uma decisão dela própria, na qual anulava a eleição para o comando da Comissão de Constituição e
Justiça da Assembleia Legislativa.

“Registro a decisão da desembargadora Nelma Sarney de revogar liminar por ela concedida invalidando a
eleição do comando da CCJ da Assembleia Legislativa que ocorreu em absoluto respeito ao regimento interno.
Com isso a magistrada desfaz uma indevida invasão a um assunto interno do Poder Legislativo”, disse o
presidente.

“Ao reconhecer a prevenção de outro desembargador para o caso, ela ratifica o princípio constitucional do juiz
natural e ainda coloca por terra uma provável tentativa de burlar o sistema de distribuição do Tribunal de
Justiça do Estado do Maranhão”, disse o parlamentar.

“Manterei firme a minha posição de garantir a harmonia e a independência entre os poderes Legislativo,
Executivo e Judiciário”, finalizou.
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Othelino comenta revogação de liminar que havia anulado eleição
na CCJ

Presidente da Assembleia diz que escolh de Márcio Honaiser respeitou regimento interno.
GILBERTO LÉDA
26/02/2022 às 09h11
Othelino comenta revogação de liminar que havia anulado eleição na CCJ
Othelino manifestou-se nas redes sociais (Foto: Divulgação)
SÃO LUÍS - O presidente da Assembleia Legislativa, deputado estadual Othelino Neto (PCdoB), comentou nas
redes sociais a decisão da desembargadora Nelma Sarney, do Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA), de
revogar liminar por ela concedida que anulava a eleição para a presidência da Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) da Casa.

Segundo ele, a escolha de Márcio Honaiser (PDT) como presidente do colegiado "ocorreu em absoluto respeito
ao regimento interno".

“Registro a decisão da desembargadora Nelma Sarney de revogar liminar, por ela concedida, invalidando a
eleição do comando da CCJ da AL, que ocorreu em absoluto respeito ao regimento interno. Com isso, a
magistrada desfaz uma indevida invasão a um assunto interno do Poder Legislativo”, afirmou o deputado por
meio das redes sociais.

Othelino também apontou uma possível tentativa de burla so sistema de distribuição do TJMA.

Ao despachar o caso, a desembargadora decidiu pela revogação da liminar anterior após tomar conhecimento
de que os advogados dos deputados que impetraram o mandado de segurança distribuído a ela também
protocolaram diversos outros mandados com o mesmo objetivo, e que o primeiro deles foi distribuído ao
desembargador José Jorge Figueiredo dos Anjos. Nelma determinou, então, que o mandado antes distribuído ao
seu gabinete seja encaminhado ao desembargador prevento.
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PERGENTINO HOLANDA - AML elege nova diretoria

O escritor e magistrado Lourival Serejo foi eleito na quinta-feira presidente da Academia Maranhense de Letras.

Ele foi escolhido para comandar a Casa de Antônio Lobo no biênio 2022-2024, em substituição ao atual
presidente, Carlos Gaspar.

A nova diretoria da AML, que deverá tomar posse na segunda quinzena de março, é formada por Lourival
Serejo, presidente; Laura Amélia Damous, vice-presidente; Félix Alberto Lima, secretário-geral; José Ewerton
Neto, secretário adjunto; José Ribamar Neres Costa, 1º tesoureiro; Manoel Aureliano Neto, 2º tesoureiro; e
Benedito Buzar, José Carlos Sousa Silva e Elsior Coutinho no Conselho Fiscal.
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Deputados ligados ao vice Carlos Brandão anulam eleição da CCJ

Em decisão liminar expedida pela desembargadora “Nelma Sarney Dino Macieira”, o Tribunal de Justiça do
Maranhão (TJ-MA) anulou a eleição para a presidência da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da
Assembleia Legislativa.

O judiciário acatou um Mandado de Segurança impetrado pelos deputados ligados ao vice-governador Carlos
Brandão (PSDB), que nunca concordaram com a vitória do deputado Márcio Honaiser (PDT) para a presidência
da comissão mais importante no parlamento estadual. 

“Ante o exposto defiro o pedido liminar para tornar sem efeito a eleição de presidente e vice-presidente da
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania da Assembleia Legislativa do Estado do Maranhão e,
determinando, a realização de nova eleição, com observância das regras regimentais e constitucionais”,
pontuou Nelma Sarney em sua decisão. 

Parlamentares brandonistas sempre questionaram o resultado da eleição para a CCJ, alegando desrespeito ao
regimento interno da Assembleia. No entanto, Márcio Honaiser rebateu as acusações, pontuando que o pleito
foi legítimo e que todos os critérios foram atendidos. 

Assinaram o Mandado de Segurança os deputados Antonio Pereira Filho, Antonio Arnaldo Alves de Melo, José
Carlos Nobre Monteiro, Adelmo de Andrade Soares, Hildelis Silva Duarte Júnior, Edson Cunha de Araújo, Fábio
Henrique Ramos Braga, Fábio Henrique Dias de Macedo, Helena Maria Duailibe Ferreira, Leonardo Sarmento
Pires de Sá, Marco Aurélio da Silva Azevedo, Paulo Roberto Almeida Neto, Rafael de Brito Sousa, Maria do
Socorro Almeida Waquim e José Inácio Sodré Rodrigues.


